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     APRESENTAÇÃO




    Um dos grandes desafios da educação na atualidade é descobrir como usar os mais diferentes recursos, como as tecnologias, para potencializar a transformação do estudante em agente do seu próprio desenvolvimento intelectual, afetivo e social, em uma perspectiva inclusiva, de maneira que todas as diferenças humanas sejam valorizadas.




    No entanto, a escola e o professor precisam ver sentido em usar a tecnologia, que poderá colaborar para que a prática pedagógica deixe de ser centrada na mera transmissão de informações, transformando-se em promotora da construção do conhecimento pelo estudante.




    O papel do professor é, mais do que nunca, fundamental no processo educacional, pois a ele cabe ser o facilitador dos processos de ensino, propondo novas formas de construção do conhecimento, deixando para trás a figura do simples transmissor de informações dos séculos passados, reinterpretando e reinventando o seu papel.




    Isso implica em uma mudança interna, pois requer uma revisão das práticas, das crenças e muitas vezes o abandono de fundamentos que aprendeu desde a sua formação inicial, reforçando a busca por uma identidade pessoal que é, segundo a grande pesquisadora Ivani Fazenda, algo que vai se constituindo em um processo de tomada de consciência gradativa de capacidades, possibilidades e probabilidades.




    Com isso, observamos ser necessário que o professor deve rever constantemente as suas práticas, ou seja, depurar o seu trabalho, tornando-se, assim, um professor reflexivo. E para que isso ocorra é preciso haver também uma mudança na escola e na valorização do professor por parte da sociedade, mostrando sua importância na formação dos futuros cidadãos.




    Afinal, além de contribuir para o desenvolvimento cognitivo do estudante, o professor tem uma vida profissional em que a parceria das famílias e do sistema na responsabilidade de formar os estudantes integralmente é necessária.




    Todavia, Moraes (1997) alerta para o fato de que a escola – ainda – continua gerando padrões preestabelecidos e ensina a não questionar, a não expressar o pensamento divergente, a aceitar passivamente a autoridade.




    Torna-se premente uma mudança profunda no ensino, que ainda está pautado, na maioria dos ambientes educacionais, em uma abordagem tradicional e conteudista. Faz-se necessário incentivar a aprendizagem, criando-se um ambiente propício em que o estudante possa realizar suas atividades e construir o seu conhecimento. Essas mudanças implicam também alterações que envolvem currículos, postura e papel do professor e do estudante e o desenvolvimento de novos instrumentos ou metodologias.




    É nesse cenário que se encaixa a importância da busca por abordagens metodológicas voltadas mais para o desenvolvimento do indivíduo e menos para a absorção de informações. Mesmo porque, na sociedade do conhecimento, a aquisição de informações pode ser realizada fora do ambiente escolar, em todos os lugares, ao passo que a elaboração, a organização, a sistematização e a construção do conhecimento podem ser beneficiadas pela ação da escola. 




    É preciso considerar também que, no contexto da educação especial em uma perspectiva inclusiva, se a sociedade como um todo e a comunidade científica em particular não buscarem formas de incluírem os Estudantes Público-Alvo da Educação Especial (EPAEE), que são as pessoas com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, no convívio social e escolar, estarão agravando ainda mais a condição de excluídos. 




    Assim, é importante que haja uma mudança na maneira de conceber o ensino e a aprendizagem e, consequentemente, a prática pedagógica do professor. Como aliada no processo educativo, a tecnologia digital pode tornar-se catalisadora de mudanças, uma vez que, com o uso de diferentes recursos digitais, o professor sente dificuldades em inseri-lo em sua prática pedagógica Instrucionista. Isso faz com que passe a rever as suas práticas pedagógicas, deixando de ser o detentor do saber e formando parcerias com os estudantes. 




    Dessa forma, a tecnologia deverá ser, antes de tudo, um instrumento que esse profissional utilizará em sua prática pedagógica, garantindo que o processo de ensino e aprendizagem não seja privado das relações humanas imbuídas de emoção e afetividade.




    Torna-se necessário buscar uma maneira de transformar o ensino Instrucionista em um ensino Construcionista, Contextualizado e Significativo, favorecendo a construção de uma aprendizagem contextualizada e potencializar o trabalho e as produções de todos os estudantes, e em especial dos EPAEE.




    Isso supõe o desenvolvimento de metodologias para as quais os professores devem ser preparados, visando o uso de tecnologias como recursos que potencializam a construção do conhecimento.




    Diante do exposto, esta obra insere-se em um contexto amplo, buscando aproveitar os benefícios que as tecnologias podem trazer para potencializar a aprendizagem por meio do desenvolvimento de projetos, em uma abordagem de ensino denominada Construcionista, Contextualizada e Significativa.




     


  




  

     PREFÁCIO




    Prefaciar um livro tem um sentido especial: o de ver algo nascer, se concretizar e, em breve, estar nas mãos dos leitores, contribuindo para, eventualmente, mudar ideias e modo de ser. No caso do presente livro, esse sentido é ainda mais especial, pois primeiro, o livro aborda o tema da inclusão da criança com deficiência na educação, o qual já era importante quando a pesquisa foi desenvolvida em 2000 e que está ficando ainda mais importante com as medidas sociais e políticas que estão sendo criadas no âmbito da educação para todos. Segundo, o livro resgata o potencial das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), mostrando como essas tecnologias podem criar condições para que alunos com deficiências, especialmente com deficiência física, podem ser incluídos educacionalmente. Terceiro, os avanços conceituais que foram construídos por meio deste trabalho permitiram a criação de um grupo de pesquisa e de um trabalho de formação de professores que tem propiciado importantes resultados ao longo de todos esses anos. Finalmente, o trabalho que foi realizado em 2000 apresenta uma série de inovações pedagógicas, que passaram a ser implantadas e discutidas a partir de 2012 com a disseminação da internet nas escolas e da possibilidade dos computadores estarem na sala de aula, como aconteceu com a implantação do Projeto Um Computador por Aluno – Projeto UCA.




    Este trabalho nasceu da prática, da ação que a autora, Elisa Tomoe Moriya Schlünzen, realizou com professores e alunos do setor escolar da Associação de Assistência à Criança Deficiente – AACD, na unidade central da cidade de São Paulo. O objetivo da pesquisa foi o de entender como formar professores reflexivos, capazes de utilizar o computador no processo de ensino e de aprendizagem do aluno com deficiência física, especificamente crianças com paralisia cerebral. Foi um trabalho de imersão durante um ano e oito meses no ambiente da pesquisa, que envolveu alunos, professores, pessoas que atuavam como voluntárias para auxiliar os alunos, bem como os pais e a diretora do setor educacional.




    A pesquisa foi desenvolvida em três fases, sendo que a primeira e a segunda foram identificadas, respectivamente, como diagnóstica e de construção da metodologia, na qual participaram os professores e alunos da 2.ª e 3.ª série do ensino fundamental, a coordenadora de informática e a coordenadora pedagógica; e a terceira fase, ampliação com desenvolvimento de projetos pedagógicos, contou com os mesmos indivíduos das duas fases anteriores, acrescentando a professora da 4.ª série e os alunos da 2.ª série do ensino fundamental. A Elisa, como pesquisadora, assumiu um papel fundamental e extremamente importante nessas situações de formação, ou seja, a de nunca trabalhar diretamente com os alunos. Seu trabalho foi o de interagir com as professoras, no sentido de acompanhar as atividades pedagógicas que realizavam, e de auxiliá-los a criar um novo ambiente de aprendizagem baseado na inserção das TIC, consolidando o que foi identificado como uma nova abordagem metodológica, que ela denomina como Construcionista, Contextualizada e Significativa. Nesse sentido, seu trabalho pode ser entendido como uma formação em serviço e que aconteceu no contexto da sala de aula na qual os professores atuavam.




    Do ponto de vista conceitual a pesquisa proporcionou importantes avanços. Até seu desenvolvimento, a explicação de como se dava o processo de construção de conhecimento por intermédio do uso das TIC era feita por um conjunto de teorias que contribuíram para a construção de um arcabouço teórico que denominei “construcionismo contextualizado”: construcionismo no sentido que o aprendiz está engajado na construção de um produto significativo, usando as TIC; e contextualizado, uma vez que o produto construído está relacionado com a realidade do aprendiz. Com essa concepção a intenção era integrar aspectos de uma abordagem teórica proposta por Seymour Papert, criador da linguagem de programação Logo, e a questão da contextualização do conhecimento proposto por Paulo Freire. O trabalho da Elisa avança quanto à tentativa de explicitar o que é “um produto significativo”. No caso do trabalho da Elisa, o significativo ficou explicitado em dois momentos: primeiro, no desenvolvimento de projetos que os alunos realizavam, eles se deparavam com conceitos das disciplinas curriculares, e o professor mediava a formalização desses conceitos de modo que o aluno pudesse dar significado ao que estava sendo aprendido; segundo, porque no desenvolvimento do projeto cada aluno atuava conforme as suas habilidades e o seu interesse, resolvendo problemas de acordo com aquilo com o qual ele mais se identificava. Além disso, o “significativo” no contexto do trabalho que a Elisa desenvolveu assume uma importância maior pelo fato de estar trabalhando com uma população de crianças com severas deficiências. Essas deficiências contribuem para expandir e desafiar as noções do que é significativo. 




    A construção da abordagem metodológica “Construcionista, Contextualizada e Significativa” aconteceu como fruto de um trabalho prático, na escola, com os professores e alunos e, como mencionado acima. A escola já tinha implantado um serviço de formação de professores e de uso das TIC na educação. Porém, os professores não dispunham de um acompanhamento sistemático e que acontecia no cotidiano, como o que a Elisa pode proporcionar.




    Assim, a inserção da Elisa na escola aconteceu, inicialmente, por intermédio de uma primeira fase, que ela denominou de diagnóstica; seguida de uma segunda, denominada de construção da metodologia; e a terceira, de ampliação da metodologia. Na fase diagnóstica Elisa pôde observar que os conceitos curriculares trabalhados eram passados e não tinham relação com o contexto do aluno; a aula consistia na instrução que os professores forneciam e não oferecia espaço para os alunos expressarem-se; as fontes de informações eram restritas ao professor, ou a livros e, no máximo, revistas e, além disso, os alunos eram direcionados para o que deveria ser estudado, não incentivando o aluno a pesquisar e buscar as informações que lhes eram significativas; o uso do computador seguia certas regras da instituição, que mais atrapalhava do que ajudava o professor, uma vez que ele tinha que cumprir uma sequência curricular e não tinha liberdade para desenvolver suas atividades; a pouca integração dos conceitos curriculares com o uso do computador; o grande número de alunos por computador; e a pouca interação entre alunos no momento em que o professor procurava passar os conceitos. 




    Na segunda fase, a construção da metodologia, o objetivo foi usar princípio do construcionismo contextualizado e auxiliar os professores na implementação de uma nova concepção de ensino e de aprendizagem, baseada na construção do conhecimento pelo aluno. Além disso, o desenvolvimento de atividades curriculares que pudessem estar associadas à vivência dos alunos, de modo que pudessem desempenhar um papel ativo. Com relação ao trabalho com o computador, o objetivo foi de usá-lo como meio para potencializar a construção do conhecimento pelas crianças, articulado ao cotidiano da sala de aula. Assim, a abordagem pedagógica passou a ser baseada em projetos que os alunos desenvolviam; pesquisa na internet e em outras fontes que os alunos realizaram para resolver problemas; o uso de diferentes meios para expressar o conhecimento, como desenho, escrita, narração de fábulas, escrita de textos e de ilustrações feitas no computador, construção de maquetes, simulação de situações do cotidiano, e montagem de uma peça teatral; a divisão dos alunos em grupos para a elaboração de texto coletivo; a visita a locais, como um supermercado, de modo que os alunos pudessem comparar preços dos produtos que estavam estudando nos projetos; e a análise que os professores realizavam por meio de um diálogo aberto com os alunos sobre o que foi aprendido.




    Com essa nova abordagem foi possível observar que os alunos ficaram mais ativos, trabalhando em um projeto contextualizado, cujo tema foi escolhido por eles; puderam vivenciar, pensar, criar, e expressar suas ideias por meio de diferentes recursos; e puderam aprender “brincando”, de maneira significativa, já que o assunto fazia parte do contexto que estavam vivenciando. Os professores puderam formalizar vários conceitos de diferentes disciplinas ao mesmo tempo, sem ter que abordá-los separadamente e, principalmente, relacionando-os com a vivência dos alunos; puderam perceber as aptidões e habilidades de alguns alunos, os quais eles desacreditavam; e assumiram a função de coordenar atividades e mediar a construção do conhecimento, deixando de ser aquele que expunha o conteúdo curricular. Além disso, foi possível observar melhoras na relação professor-aluno, na relação entre alunos, que passaram a colaborar e trabalhar em grupos.




    Na terceira fase, ampliação da metodologia, a maior mudança foi feita em termos da inclusão dos computadores nas salas de aula. Até esse momento os trabalhos no computador eram desenvolvidos somente “no dia de informática”. Nessa terceira fase, o objetivo foi o de coordenar as diferentes atividades na sala de aula, articulando-as com o uso do computador. Para tanto, a sala foi dividida em setores, como o de leitura, o trabalho individual, o trabalho coletivo ao redor da mesa da sala e o trabalho no computador. Com essa mudança, o computador pôde ser mais facilmente articulado às atividades que estavam sendo trabalhadas em sala de aula e não era mais necessário esperar um dia especial da semana para explorar certos conceitos por meio das TIC.




    Embora este trabalho tenha sido desenvolvido pela Elisa nos anos 2000, ele está embasado em diversas concepções que, a partir do ano 2012, foram propostas como inovações a serem implantadas no processo de ensino e de aprendizagem. Por exemplo, a ênfase para que as TIC sejam inseridas na sala de aula e as atividades desenvolvidas por intermédio dessas tecnologias sejam integradas ao currículo. Os benefícios da inserção das TIC na sala de aula foram constatados com o desenvolvimento do Projeto UCA, quando cada aluno tinha o seu próprio laptop e podia usá-lo tanto em sala de aula, quanto em outros ambientes da escola ou fora da escola. No caso da Elisa, os alunos não dispunham de um computador próprio, mas os computadores estavam na sala de aula e as atividades eram integradas ao conteúdo curricular.




    Um segundo aspecto inovador é o fato de a sala de aula estar dividida em setores, como está sendo proposto pelas concepções do ensino híbrido, no qual uma das abordagens é o sistema rotacional ou rodízio entres estações. De acordo com essa abordagem, a sala de aula é dividida em estações e o aluno circula por essas diferentes estações, como, por exemplo, uso das TIC, outra de trabalho em grupo ou interagindo com o professor, tirando dúvidas. No caso do trabalho da Elisa os alunos transitavam por setores, semelhante ao sistema rotacional, que está sendo implantado em algumas instituições de ensino atualmente.




    Outro tema inovador é a aprendizagem por projetos, dentro da concepção da aprendizagem ativa, que está sendo proposta como alternativa à aprendizagem passiva, bancária, baseada na transmissão de informação. Na aprendizagem ativa o aluno assume uma postura mais participativa, na qual ele resolve problemas, desenvolve projetos e, com isso, cria oportunidades para a construção de conhecimento. Diversas estratégias têm sido utilizadas para promover a aprendizagem ativa, sendo uma delas a Aprendizagem Baseada por Projetos – ABPP, na qual a ênfase é o desenvolvimento de projetos ou situações significativas, contextualizadas no mundo real, e trabalhados e estudados de forma coletiva e colaborativa por um grupo de aprendizes e não individualmente. O trabalho realizado pela Elisa tem muito em comum com essa abordagem pedagógica que agora está sendo estudada e implantada em algumas escolas de ensino básico ou de ensino superior.




    Assim, este livro é uma obra que abriu diversas frentes, tanto para a população de pessoas com deficiências, para a formação de professores, para o uso das TIC na educação e que colocou em prática abordagens pedagógicas que, somente, agora estão sendo consideradas inovadoras. Com o auxílio das TIC e de uma prática pedagógica baseada na abordagem metodológica “Construcionista, Contextualizada e Significativa”, como a desenvolvida pela Elisa, é possível criar ambientes educacionais significativos para cada indivíduo, especialmente para as pessoas com algum tipo de deficiência, de modo que possam ser incluídos tanto no processo educacional quanto no social. É mais um livro de esperança em melhores condições educacionais para todos. Boa leitura.




    Prof. Dr. José Armando Valente 




    Abril de 2016.
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